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centenário de Fidel Castro
constitui uma oportunidade para
revisitar o significado histórico da
Revolução Cubana e refletir sobre a
sua profunda atualidade num
mundo marcado pelo agravamento
das desigualdades, pela ofensiva
imperialista e pela tentativa de
negação do direito dos povos à sua
soberania e ao seu
desenvolvimento independente.

Mais de seis décadas após o triunfo
da Revolução, Cuba continua a
afirmar valores que permanecem
profundamente atuais: a
centralidade do ser humano, o
direito universal à educação e à
saúde, a defesa da cultura, da
dignidade e da solidariedade entre
os povos. Num tempo em que o
capitalismo aprofunda injustiças e
mercantiliza direitos fundamentais,
a experiência cubana continua a
demonstrar que é possível resistir e
construir alternativas assentes na
justiça social e na soberania
nacional.

Ao longo da sua h is tó r ia , a
Revolução Cubana enf rentou
enormes dificuldades impostas pela
política agressiva dos Estados
Unidos. O bloqueio económico,
financeiro e comercial continua a
constituir uma violação do direito
internacional e uma inaceitável
forma de pressão sobre o povo

cubano. Contudo, também
continua a falhar no seu objetivo
essencial: derrotar a Revolução e
quebrar a resistência de um povo
consciente da sua independência e
dos seus direitos.

A solidariedade internacionalista
permanece, por isso, uma tarefa
de grande importância.

É nesse espírito que a Associação
de Amizade Portugal–Cuba tem
desenvolvido, ao longo de
décadas, múltiplas iniciativas de
divulgação, cooperação e apoio
solidário ao povo cubano,
reafirmando que a amizade entre
os povos se constrói através de
ações concretas e do
compromisso comum com a paz, a
soberania e o progresso social.

Evocar Fidel Castro é também
afirmar a confiança na luta dos
povos contra a exploração, a
guerra e o domínio imperialista. É
reafirmar que Cuba não está só e
que continuará a contar com a
solidariedade de todos os que
defendem a liberdade, a justiça
social e o direito de cada povo
decidir o seu próprio caminho.

CUBA Vencerá!
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SOLIDARIEDADE “TODOS POR CUBA!”
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conferência promovida
pela Associação de Amizade
Portugal–Cuba, integrada nas
comemorações do centenário
de Fidel Castro, reuniu dezenas
de participantes em torno da
reflexão sobre o legado da
Revolução Cubana e culminou
no concerto solidário “Todos

por Cuba”, realizado no Salão da Voz do
Operário, em Lisboa.

O espetáculo contou com a
participação de Vitorino
acompanhado pelo Quinteto
Habanero, bem como de Freddy
Locks, Ghoya, Prétu, Sebastião
Antunes, Manuel Rocha, Sofia
Lisboa, Rui Alves, Tiago Santos e
CarlosClara Gomes, com
apresentação de Raquel Bulha.

Num ambiente marcado pela solidariedade e pela
amizade entre os povos, a iniciativa associou
reflexão política e expressão cultural em defesa de
Cuba e contra o bloqueio imposto pelos Estados
Unidos.

No âmbito da campanha “Por Cuba! Fim ao
Bloqueio!”, foi também anunciado que já seguiu para
Cuba um contentor com cerca de sete toneladas de
ajuda humanitária, entretanto já entregue naquele
país. O envio incluiu material hospitalar, material
geriátrico, material escolar e diversos bens
essenciais, resultado da solidariedade de
organizações, autarquias e cidadãos portugueses. A
associação prepara agora o envio de um segundo
contentor no início do próximo mês, dando
continuidade a uma campanha que procura
responder às dificuldades agravadas pelo bloqueio
económico imposto pelos Estados Unidos.

A intervenção central destacou o pensamento de
Fidel Castro, a resistência de Cuba face à política
norte-americana e a atualidade dos valores da
soberania, da justiça social e do
internacionalismo. Foi igualmente sublinhado o
papel histórico da Associação de Amizade
Portugal–Cuba na promoção da solidariedade
com o povo cubano e nas campanhas de apoio
humanitário desenvolvidas ao longo das últimas
décadas.
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DESPEDIDA FINAL: FIDEL
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ágina do jornal Revolución, publicada em 17 de
abril de 1961, em homenagem ao jovem miliciano
Eduardo García Delgado, morto dois dias antes nos
bombardeios aos aeroportos cubanos, que serviram
de prelúdio para a invasão da Baía dos Porcos.
Antes de morrer, Eduardo escreveu, com o próprio
sangue, um nome: Fidel.

Fonte: 
https://pt.granma.cu/cuba/2026-04-15/do-arquivo-do-granma

FIDEL E A GUERRA NÃO

CONVENCIONAL: UM ALERTA PRECOCE

SOBRE O ATAQUE À CONSCIÊNCIA

uito antes de termos como notícias falsas, pós-
verdade ou guerra cognitiva inundarem os debates
públicos, o líder histórico da Revolução Cubana, Fidel
Castro Ruz, desvendou com precisão os mecanismos
de dominação que as grandes potências utilizariam por
meio das tecnologias de informação e comunicação.

Não se tratava de uma oposição ao desenvolvimento
tecnológico; a preocupação de Fidel com o seu
crescimento em Cuba é um facto inegável – ele
promoveu o primeiro computador cubano, fundou a
Universidade das Ciências da Computação, criou os
Clubes de Jovens Informáticos, etc.

Foi um aviso visionário: previu que o ciberespaço se
tornaria o principal campo de batalha de uma guerra
silenciosa destinada a colonizar mentes.

O líder cubano concebia a internet como um terreno
contestado. Por um lado, reconhecia seu potencial
emancipatório: «A internet é um instrumento
revolucionário que nos permite receber e transmitir
ideias, em ambas as direções, algo que devemos saber
usar», afirmou em 3 de fevereiro de 2012, no
lançamento do livro Guerrillero del Tiempo (Guerrilheiro
do Tempo).

No entanto, anos antes, no auge do controle
cibernético, ele já havia emitido um alerta que ressoa
fortemente até hoje: «A internet pode ser usada para as
piores intenções do mundo, como projetado pela CIA e
pelo Pentágono».

Esse alerta surgiu em dezembro de 2006, quando
Washington anunciou a criação do Comando
Cibernético Especial da Força Aérea. Essa dualidade
define o eixo central de sua atuação.

Reflexão: a rede de redes não é o inimigo, mas sim o
uso que o imperialismo estadunidense e seus aliados
fariam dela.

Fonte: https://pt.granma.cu/cuba/2026-04-28/fidel-e-a-guerra-nao-
convencional-um-alerta-precoce-sobre-o-ataque-a-consciencia
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O pagamento da quota ou a contribuição solidária pode ser feita através do

IBAN PT50 0033 0000 0058 0164 1169 7

Quando efectuado deve ser dado conhecimento à AAPC  para ser remetido o recibo:

aapcuba@gmail.com

E
F

E
M

É
R

I
D

E
S

I
N

I
C

I
A

T
I

V
A

S

Boletim nº 96 Abril 2026
 11.04.1895 – desembarque de

Martí em Cuba para integrar a
“Guerra Necessária”. No dia 24
de fevereiro de 1895 foi
retomada em Cuba a luta contra
o colonialismo espanhol, uma guerra
necessária para a ilha caribenha, cuja vitória foi
arrebatada pela intervenção dos Estados
Unidos.

 16.04.1961 – “Dia do Miliciano”
- Declaração do carácter
socialista da Revolução. Após
o bombardeio dos aeroportos
de San Antonio de los Baños, Santiago e
Havana pelos aviões da CIA, Fidel Castro, após
compará-lo, com justo motivo, ao ataque pérfido
e traiçoeiro do Japão a Pearl Harbor, em 1941,
declarou que os Estados Unidos não perdoam
Cuba porque “esta é a revolução socialista e
democrática dos humildes, com os humildes e
para os humildes”.

 17 a 19.04.1961 – Invasão
da Baía dos Porcos. A 
Invasão da Baía dos Porcos 
foi uma tentativa frustrada
de invadir a costa sudoeste de Cuba 
empreendida em abril de 1961 por um grupo 
paramilitar de exilados cubanos anticastristas. O 
grupo fora treinado e dirigido pela CIA, com 
apoio das Forças Armadas dos Estados Unidos.

 22.04.1976 – Ato
terrorista contra a
Embaixada de Cuba,
em Lisboa.. A
explosão de uma
bomba causou a
morte de dois
diplomatas cubanos.

 19.04.2016 – Fidel Castro no
encerramento do VII
Congresso do PC de Cuba:
“(…) Em breve terei que fazer
90 anos (…). A nossa vez virá
(…) mas as ideias dos comunistas cubanos

permanecerão como prova de que neste planeta,
se trabalharem com fervor e dignidade, poderão
produzir os bens materiais e culturais de que os
seres humanos precisam, e devemos lutar
incansavelmente para obtê-los.”.

 19.04.2026 – A AAPC
realizou na Voz do
Operário, em conjunto
com as organizações
subscritoras, um evento de
solidariedade com Cuba, com dois momentos:
durante a manhã, a Conferência “No Centenário de
Fidel Castro, a Revolução e o Mundo” e durante a
tarde, o Concerto “Todos Por Cuba”

 24.04.2026 – A AAPC marcou presença na Praça
Paiva Couceiro, na iniciativa inserida nas
comemorações do 25 de Abril, promovida pelas
associações da Zona Oriental da Cidade de Lisboa,

 25.04.2026 – A AAPC marcou presença na
manifestação popular comemorativa do 25 de Abril,
na Av. Da Liberdade em Lisboa. Os núcleos da
AAPC marcaram presença nas iniciativas ocorridas
nos seus locais de abrangência.

AGENDA
 01.05.2026 – A AAPC participa nas manifestações

do 1.º de Maio em vários distritos.

 14 e 15.05.2026 – A AAPC associa-se às ações de
solidariedade com a Palestina, promovidas pelo
CPPC, no Porto e em Lisboa, respetivamente.


